


g100

Municípios com mais de 80 mil habitantes 
com as menores receitas correntes per 
capita e os mais elevados indicadores de 
vulnerabilidade socioeconômica.



HISTÓRICO

2010

• Por meio da análise do Anuário Multicidades, 
prefeitos observaram uma característica comum: 
municípios populosos com baixas receitas e 
população em situação de alta vulnerabilidade 



HISTÓRICO

Desde então a FNP passou a: 

1. Articular os prefeitos e gestores dessas cidades 

2. Promover debates sobre as desigualdades federativas 

3. Reivindicar tratamento diferenciado e favorecido nos programas federais para esses municípios 

4. Aprimorar os critérios para a formação da lista do g100 

5. Desenvolver projetos para apoiar essas cidades



ORIGEM

• A partir de 1970 o Brasil passou por um rápido processo de urbanização 
atrelado à profundas transformações econômicas e sociais. 

• Muitas cidades cresceram de forma rápida e desordenada ao redor das 
capitais e grandes centros econômicos. 



APERFEIÇOAMENTO DOS CRITÉRIOS DE DEFINIÇÃO 
DA LISTA DOS MUNICÍPIOS DO g100

•2010 – Municípios com mais de 100 mil habitantes e receita corrente per capita 
menor do que R$ 1.000 

•2011 – Os 100 municípios com mais de 80 mil habitantes com as menores 
receitas correntes per capita 

•2013 – Os 100 Municípios com mais 80 mil habitantes com as menores receitas 
per capita na média dos três últimos anos e os maiores índices de vulnerabilidade 
socioeconômica (educação, saúde e assistência social) 

•2015 – A lista será atualizada a cada 2 anos e será considerado fora do g100 
apenas os municípios que se conservarem com índice g100 superior aos 100 mais 
vulneráveis por DUAS edições consecutivas da lista 



FORMAÇÃO DO ÍNDICE g100 ATUAL

Municípios com mais 
de 80 mil habitantes e 
com os piores 
indicadores em: 



RANKING g100



RANKING g100

Ranking completo nas páginas 20 a 24



Saíram definitivamente do g100



Entraram no g100



RECEITAS
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RECEITA CORRENTE PER CAPITA

A receita corrente per 
capita média dos 
municípios do g100 foi de 
R$ 1.586, representando 
pouco mais de 50% da dos 
demais municípios com 
mais de 80 mil habitantes



COMPOSIÇÃO DA RECEITA CORRENTE

O g100 é extremamente dependente de transferências constitucionais.
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Dependência do FPM

Com o dobro da dependência 
do FPM em sua receita em 
relação aos demais municípios 
do mesmo tamanho, o g100 
recebe, por habitante, 80% 
menos do que os municípios na 
faixa dos 10 mil habitantes e 
40% menos do que a média 
nacional.



IPVA
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Apesar de significativamente 
menor, os valores de IPVA dos 
municípios do g100 têm 
aumentado a uma taxa média 
mais agressiva do que a dos 
demais municípios, 
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Taxa de crescimento anual
da cota-parte no ICMS - 2002-2016

valores corrigidos pelo IPCA de dez/2017
Apesar das maiores taxas de crescimento do 
ICMS, o g100 permanece com pouco menos da 
metade do que recebem os demais municípios 
com mais de 80 mil habitantes 



RECEITA TRIBUTÁRIA
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Com uma receita tributária extremamente baixa, 
o g100 é fundamentalmente dependente de 
transferências constitucionais, que também são 
reduzidas 





RECEITA TRIBUTÁRIA

Se mantidas as proporções das taxas 

médias de crescimento atuais, o g100 
alcançaria os mesmos níveis de receita 
tributária dos demais municípios do 

mesmo porte apenas no próximo 
século, em 2138. 



DESPESAS E 
INDICADORES



SAÚDE

88% da população do g100 é EXCLUSIVAMENTE dependente do SUS 
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Mais de 80 mil habitantes g100
De 2012 a 2016, foram 52 os municípios do g100 
que apresentaram queda na despesa per capita 
com a saúde
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EDUCAÇÃO

Apesar do 
crescimento da 
despesa com 
educação, o g100 
continua investimento 
menos do que os 
demais municípios 



REIVINDICAÇÕES



REIVINDICAÇÕES

1. Tratamento diferenciado e favorecido nas políticas públicas estaduais e 
federais.

2. Simplificação de procedimentos para projetos de modernização 
administrativa e tributária.

3.  Revisão e aprimoramento dos critérios de distribuição do FPM na Reforma 
Tributária

4. Condicionamento de parte dos 25% do ICMS para o equilíbrio financeiro das 
cidades com baixa receita e alta vulnerabilidade (modelo do fundo 
metropolitano de desenvolvimento do Estado de São Paulo)



OBRIGADO


